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H O L O S F E R A    P A R A C I R Ú R G I C A  
( E C T O P L A S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A holosfera paracirúrgica é a energosfera pessoal hígida da conscin ecto-

plasta lúcida, homem ou mulher, predisposta à doação energética intensa nas intervenções assis-

tenciais paraterapêuticas conduzidas pelos amparadores extrafísicos técnicos. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, 

“total; completo; inteiro”. O vocábulo esfera deriva do idioma Latim, sphaera, “esfera; globo”, 

e este do idioma Grego, sphaîra, “todo corpo redondo; bola para jogar; esfera; objetos diversos 

em forma redonda; globo terrestre”. Surgiu no Século XV. O segundo elemento de composição 

para procede igualmente do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além de”. O termo ci-

rurgia provém do idioma Latim, chirurgia, “cirurgia; medicina operatória”, e este do idioma Gre-

go, kheirourgía, “ação de trabalhar com as mãos; trabalho manual; prática de alguma profissão ou 

determinada Arte; operação cirúrgica”. Apareceu no Século XIII. A palavra cirúrgico surgiu no 

Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Energosfera paracirúrgica. 2.  Psicosfera pró-paracirurgia. 3.  Campo 

energético pessoal de padrão terapêutico paracirúrgico. 4.  Holosfera pessoal coadjutora da equi-

pex paracirúrgica. 

Neologia. As 4 expressões compostas holosfera paracirúrgica, holosfera paracirúrgica 

primária, holosfera paracirúrgica intermediária e holosfera paracirúrgica avançada são neolo-

gismos técnicos da Ectoplasmologia. 

Antonimologia: 1.  Energosfera patológica. 2.  Campo energético pessoal desequilibra-

do. 3.  Biosfera coadjutora de consciex assediadora. 4.  Psicosfera disfuncional. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade interassistencial na intervenção ectoplásmica intensa. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Holopensene. Quanto mais hígido seja o holopensene, mais radical será do ponto de 

vista da racionalidade mentalsomática, evolutiva, cosmoética, interassistencial”. 

2.  “Holosfera. Holosfera: parafisionomia autenergetica”. “O holopensene da holosfera 

pessoal revela a qualificação da saúde consciencial da conscin até quando ela está dormindo. 

Tudo depende da agudez da paraperceptibilidade do pesquisador ou pesquisadora”. “A holosfera 

consciencial lembra uma enciclopédia, tamanha a variedade e complexidade dos parafenômenos 

dela derivados”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistência ectoplásmica; o holopensene 

pessoal da saúde; o holopensene pessoal atualizado consoante as recins; o materpensene pessoal 

manifesto na holosfera do ectoplasta; os reciclopensenes voltados à autoqualificação holossomáti-

ca imprescindível ao assistente ectoplasta; a reciclopensenidade; os autopensenes de responsabili-

zação pela homeostasia; a autopensenidade; os evoluciopensenes específicos para a qualificação 

da ectoplasmia; a evoluciopensenidade; os ortopensenes norteando a autoqualificação energética; 

a ortopensenidade; os neopensenes catalisando as neossinapses interassistenciais; a neopensenida-

de; os pensenes pró-restabelecimento da saúde qualificando o neuroectoplasma; os fraternopense-

nes; a fraternopensenidade; os tenepessopensenes; a tenepessopensenidade; os pensenes empáti-

cos; a pensenidade empática; o holopensene resolutivo do assistente ectoplasta adjutor da equipex 

paracirúrgica; o holopensene paracirúrgico. 
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Fatologia: a conscientização do autopotencial assistencial; a autorresponsabilidade 

quanto à manutenção da energosfera hígida; a presença higienizadora de ambientes; o fato de  

a paracirurgia não ser restrita às intervenções de saúde; a identificação das dificuldades pessoais 

sendo primeiro passo para os movimentos reciclogênicos; os bloqueios corticais calcificados im-

pedindo a holosfera saudável; a falta de conhecimento acerca do interstício celular atrasando a ca-

tálise da autoqualificação paracirúrgica; a assistência retardada pela deficência teática do ecto-

plasta; a possível recorrência de macro-PKs destrutivas no passado alertando para a necessidade 

de recins dos ectoplastas no presente; a negligência explícita no soma e na energosfera do ecto-

plasta; a autoconscienciometria explicitando os gaps do assistente multidimensional; a autocons-

ciencioterapia auxiliando a teática autocognitiva do ectoplasta; a qualificação assistencial avança-

da conquistada pelo entendimento e superação dos jogos psicológicos, estados de ego e scripts de 

vida; a análise da autopesquisa do ectoplasmólogo por meio do quadro sinóptico parapesquisís-

tico; os cursos sendo recurso de autoqualificação do ectoplasta acoplador paracirúrgico; o curso 

Extensão em Conscienciologia e Projeciologia 2 (ECP2) do Instituto Internacional de Projecio-

logia e Conscienciologia (IIPC); o curso Acoplamentarium do Centro de Altos estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); o Programa de Estimulação Parapsíquica Ectoplásmica (PROEP) da As-

sociação Internacional de Pesquisa Laboratorial em Ectoplasmia e Paracirurgia (ECTOLAB);  

o egocídio necessário à atuação interassistencial nas intervenções energossomáticas. 

 

Parafatologia: a holosfera paracirúrgica; a holosfera característica do ectoplasta atrator 

de contextos assistenciais; a expertise do acoplamento áurico profundo por meio da paracirurgia; 

a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o EV em alto nivel na desassim e paraas-

sepsia paracirúrgica; o autocuidado holossomático amplamente qualificado no campo energético 

pessoal do acoplador paracirúrgico; a energosfera pessoal enquanto reflexo da intraconscienciali-

dade; a holosfera pré-dinâmica parapsíquica; a contribuição com os amparadores extrafísicos es-

pecializados em técnicas energéticas, possibilitada pela qualificação ectoplásmica; as retrovidas 

atuando com o parapsiquismo compondo a paragenética do ectoplasta; o gabarito bioenergético 

da conscin com paragenética adquirida em múltiplas vidas estudando a Natureza e as fitoenergias; 

a isca inconsciente com predisposição à autoqualificação paracirúrgica; a psicosfera acolhedora 

na iscagem lúcida; as sinaléticas energéticas de paracirugia reconhecidas; a autoidentificação da 

doação de ectoplasma de cada orgão e sistema em campo interassistencial; a remissão dos blo-

queios energéticos impedidores da autocura; o paratreinamento nas paracirurgias fixando a holos-

fera paracirúrgica; os paraprocedimentos, a exemplo da energização tripla e do arco voltaico cra-

niochacral, sendo exames diagnósticos da qualidade ectoplásmica; a projeção lúcida proporcio-

nando a autoidentificação da atuação paracirúrgica; a sustentação de campo assistencial; as para-

fisiopatologias diagnosticadas e tratadas no campo ectoplásmico pessoal; a paranestesia efetivada 

pela qualidade da acalmia mental; a Higiene Consciencial codificando a paraassepsia; o rapport 

do energizador paracirurgião com o assistido contribuindo com as descablagens corticais realiza-

das pela equipex; a paratuação com neuroectoplasmia em níveis de graduação conforme a neces-

sidade da assistência; a afinidade energética com a equipex; os parabanhos energéticos confirma-

dores da assistência; a holosfera assistencial evidenciada na tenepes ; as projeções lúcidas em pa-

rambulatórios extrafísicos; a ectoplastia homeostática constantemente buscada; o campo ectoplás-

mico das dinâmicas parapsíquicas enquanto treinamento de qualificação da holosfera assistencial;  

o acoplamento paracirúrgico extrapolando a atuação na Dinâmica Interassistencial de Paracirur-

gia (DIP), atividade da ECTOLAB. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mentalsoma-psicossoma-energossoma-soma; o sinergis-

mo autodesassédio pensênico–heterodesassédio energético; o sinergismo parapsíquico ectoplas-

ta–amparador paratécnico; o sinergismo ectoplasmia-parapercepção; o sinergismo reciclagem 

intraconsciencial–qualificação energética. 
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Principiologia: o princípio da autorresponsabilização pelas próprias energias; o princí-

pio “muito ajuda quem não atrapalha”; o princípio cosmoético da ação e reação; o princípio da 

responsabilidade no emprego da ectoplasmia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula de autoortabso-

lutismo; o código grupal de Cosmoética (CGC) da equipe interassistencial de ectoplastas. 

Teoriologia: a teoria da Ectoplasmologia; a teoria do acoplamento energossomático;  

a teoria do pensene; a teoria da Paramedicina; a teoria do acoplador paracirúrgico; a teoria da 

inseparabilidade grupocármica; as teáticas psicoterapêuticas catalisando a maturidade emocio-

nal; a teoria da influência energética sobre o organismo biológico; a teoria dos campos mórficos; 

a teática impressa na holosfera pessoal. 

Tecnologia: a técnica do molde homeostático da holosfera do ectoplasta; a técnica do 

acoplamento energético paracirúrgico; a técnica do EV; as técnicas de biorressonância do bio-

well e vegates, exames intrafísicos associados às pesquisas em Ectoplasmologia; a técnica do ar-

co voltaico craniochacral duplo aplicado pelos energizadores paracirurgiões; os paradispositivos 

sendo recurso extrafísico para qualificação do ectoplasta; as técnicas paracirúrgicas de reestrutu-

ração parafisiológica; a técnica da projeção lúcida em parambulatórios; a parapercepção através 

da técnica da leitura da aura energética; a teática paracirúrgica enquanto paratecnologia passí-

vel de ser desenvolvida em todas as especialidades conscienciológicas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ectoplasmologia; o laboratório 

conscienciológico de Paracirurgia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o campo 

ectoplásmico grupal na (DIP) sendo labcon qualificador da assistência. 

Efeitologia: o bem-estar dos participantes enquanto efeito do acoplamento paracirúrgi-

co; o efeito qualificador do estado vibracional; o efeito da holomaturidade energética; o efeito 

luminescente da energosfera; o instrumento intrafísico registrando o efeito kirlian. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses decorrentes da conduta interassistencial 

paracirúrgica; a neofilia consciencial favorecendo neossinapses paraperceptivas; o continuísmo 

teático na doação de neuroectoplasma auxiliando para a formação de neossinapses assistenciais 

relacionadas às energias semimateriais. 

Ciclologia: o ciclo ectoplasta inconsciente–participante em Curso Intermissivo (CI)–in-

termissivista ressomado teático–ectoplasta assistencial lúcido. 

Binomiologia: o binômio assistente–amparador extrafísico; o binômio autoqualifica-

ção–prontidão assistencial. 

Interaciologia: a interação entre holosferas durante o acoplamento energético; a inte-

ração biocampo pessoal–holopensene; a interação holopensene pessoal–holopensene ambiental; 

a interação pensene–energia imanente (EI); a interação pensene-psicosfera. 

Crescendologia: o crescendo holosfera tenepessista–holosfera paracirúrgica–holosfera 

parambulatorista–holosfera ofiexista. 

Antagonismologia: o antagonismo ectoplasta negligente / acoplador paracirúrgico;  

o antagonismo egocentrismo / disponibilidade assistencial; o antagonismo fraternidade incipien-

te / assimilação simpática; o antagonismo desperdício paraperceptivo / parapercepção canali-

zada assistencialmente. 

Paradoxologia: o paradoxo de, quanto maior a qualificação do acoplador, maior poder 

ser o desconforto sentido pelo acoplamento profundo. 

Politicologia: a energocracia; a meritocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na autoqualificação voltada à interassistência; as leis 

paragenéticas levadas à novas ressomas; as leis cosmoéticas dos limites interassistenciais; a su-

perficialidade das leis mecanicistas nas análises dos fenômenos paracirúrgicos superadas pelo ec-

toplasta lúcido. 

Filiologia: a assistenciofilia; a parapsicofilia; a bioenergofilia. 

Fobiologia: a espectrofobia; a neofobia restringindo o maceteamento da energosfera 

pessoal. 
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Sindromologia: a síndrome ectoplásmica desenvolvida pelo ectoplasta sem teática;  

a síndrome do estresse pós-traumático acolhida e tratada na holosfera paracirúrgica; a síndrome 

da dispersão consciencial dificultando a consolidação do perfil do ectoplasmólogo. 

Holotecologia: a energossomatoteca; a parafenomenoteca; a consciencioterapeuticoteca; 

a tenepessoteca; a ofiexoteca. 

Interdisciplinologia: a Ectoplasmologia; a Paracirurgiologia; a Cosmoeticologia; a Or-

topensenologia; a Recinologia; a Parapercepciologia; a Discernimentologia; a Assistenciologia;  

a Homeostaticologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a equipex técnica em paracirurgia; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o ectoplasmólogo; o participante da DIP; o acoplador paracirúrgico;  

o energizador; o acoplador; o doador de energia; o epicon lúcido; o acoplamentista; o paracirur-

gião; o parageneticista; o parafisiologista; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o au-

todecisor; o compassageiro evolutivo; o completista; o duplista; o intermissivista; o comunicólo-

go; o desperto; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplólogo; o proe-

xista; o proexólogo; o reeducador; o exemplarista; o reciclante existencial; o inversor existencial; 

o macrossômata; o tenepessista; o parambulatorista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesqui-

sador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o homem de ação. 

 

Femininologia: a ectoplasmóloga; a participante da DIP; a acopladora paracirúrgica;  

a energizadora; a acopladora; a doadora de energia; a epicon lúcida; a acoplamentista; a paracirur-

giã; a parageneticista; a parafisiologista; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a au-

todecisora; a compassageira evolutiva; a completista; a duplista; a intermissivista; a comunicólo-

ga; a desperta; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a exemplarista; a reciclante existencial; a inversora existen-

cial; a macrossômata; a tenepessista; a parambulatorista; a ofiexista; a parapercepciologista;  

a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens energodonator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo 

sapiens paraperceptus; o Homo sapiens paraphaenomenologicus; o Homo sapiens autoperquisi-

tor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens inte-

rassistentialis; o Homo sapiens energossomaticus; o Homo sapiens multidimensionalis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: holosfera paracirúrgica primária = a da conscin ectoplasta no início do 

desenvolvimento das habilidades paraterapêuticas, atuando em intervenções menos complexas; 

holosfera paracirúrgica intermediária = a da conscin ectoplasta em franco desenvolvimento das 

habilidades paraterapêuticas, atuando em intervenções de complexidade mediana; holosfera para-

cirúrgica avançada = a da conscin ectoplasta veterana com amplo domínio paraterapêutico, atuan-

do em intervenções de alta complexidade. 

 

Culturologia: a cultura da paracirurgia interespecialidades; a cultura da Interassisten-

ciologia; a cultura da autopesquisa; a cultura da autocura; a cultura da autoqualificação ecto-

plásmica; a cultura da autenticidade consciencial; a cultura da megafraternidade; a cultura da 

homeostase consciencial; a cultura da inteligência evolutiva (IE); a cultura do epicentrismo cons-

ciencial; a cultura do tenepessismo veterano; a cultura da projetabilidade lúcida; a cultura da 

autodesperticidade. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a holosfera paracirúrgica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acoplador  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

02.  Acoplador  paracirúrgico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Assim:  Energossomatologia;  Neutro. 

04.  Autopsicosfera  empática:  Consciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

05.  Autossustentabilidade  holossomática:  Autovoliciologia;  Homeostático. 

06.  Campo  energético:  Energossomatologia;  Neutro. 

07.  Ectoplasma:  Energossomatologia;  Neutro. 

08.  Efeito  da  ectoplasmia:  Ectoplasmologia;  Neutro. 

09.  Energosfera  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Energosfera  pessoal:  Energossomatologia;  Neutro. 

11.  Extra  da  tenepes:  Tenepessologia;  Homeostático. 

12.  Fenomenologia  Holossomática:  Parafenomenologia;  Neutro. 

13.  Interação  parapercepção  ectoplásmica–paracirurgia:  Parapercepciologia;  Ho-

meostático. 

14.  Paracirurgia:  Consciencioterapia;  Neutro. 

15.  Parafenômeno  de  efeitos  físicos:  Parafenomenologia;  Neutro. 

 

A  RESOLUTIVIDADE  INTERASSISTENCIAL  É  CONDUZIDA  

PELA  EQUIPEX  TÉCNICA  NO  MANUSEIO  DO  INSTRUMEN-
TAL  CONSCIENCIAL  PARATERAPÊUTICO  DISPONIBILIZADO   

NA  HOLOSFERA  PARACIRÚRGICA  DO  ECTOPLASTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, despende de molde energético homeostático pa-

ra a assistência multidimensional? Quais ações emprega hoje, para a autoqualificação conscien-

cial em prol da cooperação com a equipex paracirúrgica? 
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